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Resumo 

 
A violência de gênero perpassa a humanidade através da cultura, da região e de 
sistemas legais. É um problema global urgente, a cada ano aumentam o número de 
casos e a cultura da impunidade, ainda, é predominante no Brasil. Nos últimos anos 
foram criadas diversas políticas públicas e sancionadas várias leis para o combate, a 
assistência e a proteção das vítimas da violência de gênero. Apontada pela ONU como 
uma das leis mais avançadas do mundo, a lei Maria da Penha traz importantes 
inovações no que diz respeito a tipificação dos tipos de violência e das medidas 
protetivas de urgência. Não obstante, buscou-se, ainda, analisar a problemática da 
falta de políticas públicas voltadas para o agressor e a inserção da integração entre 
as políticas públicas, as leis e o papel da educação formal e informal. 
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